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RESUMO

Este trabalho relata a ocorrência de parasitóides de Peckia
chrysostoma em diferentes substratos, no sul de Goiás. Duran-
te o período de maio de 1998 a janeiro de 2004 foram coletados
1742 parasitóides de Peckia chrysostoma (Wiedemann) (Diptera:
Sarcophagidae) em cinco substratos diferentes: fígado e rins de
bovino, fezes humanas, peixe,  rins de bovinos e vísceras de
frango. As pupas foram obtidas pelo método de flutuação. Elas
foram individualizadas em cápsulas de gelatina até a emergên-
cia dos adultos ou de seus parasitóides. A freqüência total de
parasitismo foi de 20,7%. As espécies de parasitóides coletados
foram 362 espécimes de Aphaereta sp. (Hymenoptera:
Braconidae), três espécimes de Gnathopleura quadridentata

Wharton (Hymenoptera: Braconidae), 278 espécimes de
Brachymeria podagrica Fabricius (Hymenoptera: Chalcididae),
74 espécimes de Hemencyrtus herbertti Ashmead
(Hymenoptera: Encyrtidae), 991 espécimes de Nasonia
vitripennis  Walker (Hymenoptera: Pteromalidae), quatro espé-
cimes de Pachycrepoideus vindemiae  (Rondani) (Hymenoptera:
Pteromalidae), 24 espécimes de Spalangia drosophilae
Ashmead (Hymenoptera: Pteromalidae) e seis espécimes de
Spalangia endius Walker  (Hymenoptera: Pteromalidae).
Nasonia vitripennis foi a espécie mais freqüente com 56,9%.

PALAVRAS-CHAVE: Controle biológico, Diptera, Hymenop-
tera, inimigo natural, hospedeiro.

Peckia chrysostoma (Wiedemann) (Diptera: Sarcophagidae)
e seus parasitóides

Algumas espécies de moscas das famílias Calliphoridae,
Muscidae e Sarcophagidae são de fundamental importância
médica e veterinária, uma vez que podem produzir miíases e
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atuar na veiculação de patógenos ao homem e aos animais
(GREENBERG, 1971). Elas têm sido encontradas veiculando
mais de 100 espécies de organismos causadores de doenças,
como bactérias, protozoárias e helmintos (GREENBERG, 1971).
Essa associação é devido a estes insetos serem exploradores
de substâncias e resíduos orgânicos produzidos pela ativida-
de humana e animal, especialmente fezes e resíduos animais e
vegetais (MONTEIRO, 1995).

Os Sarcophagidae são  insetos vivíparos e, raramente,
ovovivíparos (LOPES; LEITE, 1989). Esses dípteros são de
grande interesse médico-sanitário e sua ocorrência, distribui-
ção e predominância nas áreas metropolitanas são fatores de
grande importância. Sua presença já foi observada em cadá-
veres humanos e de animais domésticos. Os insetos adultos
podem ser atraídos por substâncias em processo de fermenta-
ção, decomposição, sangue e feridas (MARCHENKO, 1985).

Peckia chrysostoma (Wiedemann) é uma espécie de
Sarcophagidae sinantrópica encontrada em várias partes do
mundo (FERRAZ, 1995). No Rio de Janeiro essa espécie de-
monstra preferência por locais habitados pelo homem e o pei-
xe é a isca que apresenta maior atração (D’ ALMEIDA, 1984).

O controle químico de insetos  em ambiente urbano e rural
é dificultado devido ao perigo de contaminação do homem,
animais e ambiente. Portanto, o controle biológico de moscas
com uso de microhimenópteros parasitóides  é um método
alternativo seguro, de fácil manuseio e baixo custo
(ALESSANDRA et al., 2003).

O objetivo desse estudo é relatar os parasitóides de P.
chrysostoma em vários substratos no Sul do Estado de Goiás.
O estudo foi realizado na Faculdade de Agronomia, localizada
no município de Itumbiara-GO (18º25´S – 49º13´W) e no Par-
que da Serra de Caldas Novas em Caldas Novas (17º44´S –
48º37´W), Sul de Goiás.

Procedeu-se a coleta de adultos de moscas por meio de
armadilhas construídas com lata de coloração preta fosca,
medindo cerca de 19 cm de altura por 9 cm de diâmetro, com
duas aberturas tipo venezianas, localizadas no terço inferior,
que permitia a entrada dos insetos. Na parte superior das
latas foram acoplados funis de náilon, abertos nas extremi-
dades, com bases voltadas para baixo e envolvidos em sa-
cos plásticos, cuja remoção permitia a coleta das moscas.
Serviram como iscas, para atração das moscas, fígado e rins
de bovino, vísceras de frango, fezes humanas e peixes depo-
sitados no interior das latas, sobre uma camada de terra.
Utilizaram-se 5 armadilhas que foram penduradas  em árvo-
res de eucalipto (Eucalyptus sp.) a 1 metro do solo, a 2 metros
uma das outras e a 50 metros do lixo doméstico. Os indivídu-
os coletados foram levados para o laboratório, sacrificados
com éter etílico e conservados em álcool 70%, para posterior
identificação.

Para a obtenção dos parasitóides, o conteúdo das armadi-
lhas foi colocado em recipientes plásticos contendo uma ca-
mada de areia para servir de substrato à pupação das larvas.
Após 15 dias de sua colocação no campo a areia foi peneirada
e, dela se extraíram as pupas,  que foram posteriormente colo-

cadas, individualmente, em cápsulas de gelatina (número 00),
para emergência de moscas e/ou parasitóides.

Os parasitóides foram identificados conforme Legner et al.
(1976), Burks (1960) e Noyes (1980) e o hospedeiro P.
chrysostoma, conforme Mcalpine et al.  (1981). O exemplares
coletados foram depositados no Departamento de Biologia
do Instituto Luterano de Ensino Superior de Itumbiara, Goiás.
A freqüência de parasitismo foi calculada através do número
de pupas parasitadas/ número total de pupas coletadas x 100.
A preferência dos parasitóides pelos substratos onde foi co-
letada P. chrysostoma foi testada pelo qui-quadrado, ao nível
de 5% de significância.

No período de maio de 1998 a janeiro de 2004, foram
coletados 1819 pupários de P. chrysostoma, das quais 377
estavam parasitados por 1742 espécimes de parasitóides, ten-
do sido obtido 20,7% de freqüência de parasitismo (Tabela 1).
Essa prevalência de parasitismo observada pode estar sendo
influenciada pelas variações na qualidade e disponibilidade
de recursos alimentares, na capacidade de busca do
parasitóides e ou pelas densidades dos hospedeiros.

Obtiveram-se 362 espécimes de Aphaereta sp.
(Hymenoptera: Braconidae), 03 espécimes de Gnathopleura
quadridentata Wharton (Hymenoptera: Braconidae), 278 es-
pécimes de Brachymeria podagrica Fabricius (Hymenoptera:
Chalcididae), 74 espécimes de Hemencyrtus herbertti
Ashmead (Hymenoptera: Encyrtidae), 991 espécimes de
Nasonia vitripennis Walker (Hymenoptera: Pteromalidae), 04
espécimes de Pachycrepoideus vindemiae (Rondani)
(Hymenoptera: Pteromalidae), 24 espécimes de Spalangia
drosophilae Ashmead (Hymenoptera: Pteromalidae) e 06 es-
pécimes de Spalangia endius Walker  (Hymenoptera:
Pteromalidae).

Nasonia vitripennis foi a espécie mais freqüente com
56,9%, provavelmente por ser como um parasitóide gregário.
N. vitripennis comporta-se como parasitóide gregário, é
ectoparasitóide em pupas de várias espécies de famílias de
Diptera, particularmente de Calliphoridae, Muscidae,
Sarcophagidae e Tachinidae (RIVERS; DENLINGER, 1995). É
um inseto polífago, parasitóide de  mais de 68 espécies de
dípteros (WHITING, 1967) (Tabela 1).

Brachypneria podagrica foi o parasitóide que apresen-
tou maior prevalência de parasitismo em pupas de P.
chrysostoma com 34,6% em fígado bovino. Provavelmente,
devido às variações na qualidade e disponibilidade de recur-
sos alimentares ou pelas densidades dos hospedeiros (Tabela
1). A espécie B. podagrica ocorre em quase todo o mundo e
vive associada a dípteros sinantrópicos e outros Diptera, emer-
gindo de seus pupários (DELVARE; BOUCEK, 1992).

Com relação à preferência dos parasitóides de P.
chrysostoma pelo substrato, G. quadridentata e N. vitripennis
apresentaram preferência pelo fígado bovino; B. podagrica e
H. herbertii, por vísceras de frango; B. podagrica e S.
drosophilae, por fezes humanas; Aphaereta sp. e P. vindemiae,
por peixe e B. podagrica, P. vindemiae  e S.  endius, por rins de
bovino (X2=3628,93; GL: 28; P<0,05).



Peckia chrysostoma e seus parasitóides coletados no sul do estado de Goiás 167

Rev. Bras. Parasitol. Vet., 13, 4, 165-168 (2004)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

Considerando a importância que esse díptero assume,
como vetor de agentes causadores de doença, o levantamen-
to de seus inimigos naturais é essencial, tendo em vista o
controle adequado através de métodos integrados.
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Tabela 1. Parasitóides de Peckia chrysostoma coletados em vários substratos, no período de
maio de 1998 a janeiro de 2004 no sul de Goiás, Brasil.

Iscas Número de Espécie de parasitóide Número de Número Freqüência
pupas de P. parasitóides de pupas %
chrysostoma parasitadas

Fígado de bovino 306 Brachymeria podagrica 106 106 34,6
Gnathopleura quadridentata 03 03 1,0

Nasonia vitripennis 945 32 10,5
Total 1054 141 46,1

Vísceras de frango 384 B. podagrica 85 85 22,1
Hemencyrtus herbertii 61 09 2,3

N. vitripennis 25 02 0,5
Total 171 96 25,0
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N. vitripennis 05 01 0,4

Spalangia drosophilae 24 24 8,8
Total 48 44 16,1

Peixe 303 Aphaereta sp. 362 12 4,0
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N. vitripennis 16 03 1,0
Pachycrepoideus vindemiae 02 02 0,7

Total 400 27 8,9

Rins de bovinos 553 B. podagrica 61 61 11,0
P. vindemiae 02 02 0,4

S. endius 06 06 1,1

Total 69 69 12,5

Total 1819 1742 377 20,7
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